
  [image: couverture]


  
    [image: ]


    [image: ]


    PARTE II


    
      
        
        
      

      
        
          	
            TRADUÇÃO: A C Reis

          

          	
            [image: ]

          
        

      
    

  


  
    DEDICATÓRIA



    Perdi minha mãe devido a uma intoxicação alimentar por listéria em dezembro de 2012. Ela era minha incentivadora, mas depois que faleceu, meu pai assumiu essa posição, embora não entendesse nada de publicação de livros. Ele até leu minha obra da Harlequin Blaze, o que foi um pouco constrangedor, porque era uma história bem picante. Ele acompanhou, com entusiasmo, tudo o que eu fiz. Infelizmente, meu pai morreu em 23 de julho de 2016. Foi no momento em que eu terminava esta série fabulosa. Eu dava os retoques finais em A Entrevista: Domingo quando recebi a ligação do hospital. Dizer que eu fiquei completamente arrasada não define como a morte dele me afetou. Papai tinha 93 anos, era um veterano da Segunda Guerra Mundial, um jovem polonês forçado a lutar pelos alemães que viu muitas coisas durante a vida, incluindo sua filha alcançar o sonho de ser uma autora com livros publicados.


    Este livro é para ele. Meu pai, que eu amo com todo o meu coração, cuja falta sinto dolorosamente.


    Eu só queria que ele estivesse aqui para poder ler A Entrevista.


     


    xoxo
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    Entrei na limusine atraída pelo aroma delicioso de café. Esse tipo de carro, ainda que extravagante, é um problema para uma mulher de saia. Cobri meu traseiro com a mão enquanto me abaixava para entrar, segurando a bainha com os dedos para que não subisse, oferecendo ao Bonitão uma visão que eu ainda não estava pronta para lhe dar.


    Deslizei pelo assento de couro e dei uma conferida no interior da limusine. O aroma de café e bagels nova-iorquinos recém assados quase me fez babar. Havia uma cesta sobre um apoio em frente ao assento e eu levantei o tecido que a cobria. Os bagels estavam ali dentro. Senti uma fome danada e morri de vontade de comer um, mas achei melhor esperar até o Bonitão estar dentro do carro comigo.


    Eu olhei pela porta aberta. Ele continuava lá fora, com uma mão no quadril. Reparei como os dedos dele eram longos e bronzeados. Isso me fez imaginar o que ele fazia quando não estava trabalhando, depois fiquei pensando no que ele e o Mr. King tinham preparado para mim naquele dia. Que teste me aguardava? Eu não consegui nem mesmo imaginar, então parei de me preocupar. Em breve eu ficaria sabendo.


    Aproveitei a oportunidade para apreciar a visão do Bonitão encostado no carro. Ele falava ao celular. A camisa branca estava enfiada com cuidado na calça e um cinto aparentemente caro rodeava seus quadris. Uma elegante fivela prateada chamou minha atenção. Ela tinha um emblema pequeno, em forma de diamante. Brinde corporativo, eu imaginei. Não consegui me segurar – olhei mais para baixo e senti meu rosto esquentar. Ele era impressionante – em todos os lugares.


    Com certeza, não era desagradável ficar olhando para ele: quadris estreitos, tronco magro, ombros largos e braços musculosos, com os quais eu conseguia fantasiar me agarrando. Senti um impulso de segurar aquele cinto com meus dedos e puxá-lo para dentro da limusine. O filme que passou na minha cabeça foi tão real que precisei piscar forte algumas vezes para ter certeza de que minha fantasia não tinha de fato acontecido.


    Finalmente o telefonema terminou, e ele entrou. Fiquei observando aquele belo corpo se dobrar e se acomodar ao meu lado. Estranhei que ele não estivesse de gravata; talvez tivesse uma no bolso para colocar mais tarde. O primeiro botão da camisa estava aberto e a pele que aparecia estava bronzeada. Pude ver alguns pelos escuros em seu peito, o que achei incrivelmente sexy.


    Sua presença preenchia o interior da limusine e senti como se ele estivesse me tocando. Aquilo me lembrou da noite anterior, quando me ajudou a subir no helicóptero, com a palma da mão na minha coluna lombar. Aquele homem era todo másculo. Um homem de verdade, no qual uma mulher podia se perder. E se eu tivesse, ou não cuidado – dependendo do ponto de vista –, poderia mesmo me perder.


    Ele se apoiou nas costas e arqueou os quadris para enfiar o celular no bolso. O movimento acentuou os peitorais poderosos e o abdome rígido debaixo da cara camisa de algodão – e também aquele lugar maravilhoso abaixo da fivela do cinto, que se projetou, nada inocente, com o movimento. 


    Apertei as coxas uma contra a outra, imaginando-o entre elas, eu sustentando o peso dele enquanto deslizava meus dedos pelas costas nuas, arqueando meus quadris para encontrar os dele. Pisquei e tentei voltar à realidade. Pensar nele daquela maneira fazia com que eu o quisesse do mesmo modo que queria um bagel e café.


    Ele suspirou e imaginei que sons ele produziria na cama depois de uma noite de sexo alucinante. Pigarreei e tratei de afastar os pensamentos sedutores. Eu não podia me deixar ser enfeitiçada. Continuei a observá-lo até nos olharmos.


    Os pensamentos fugiram da minha cabeça quando ele olhou para mim.


    — Sirva-se — ele apontou para aquelas delícias de café da manhã sobre o apoio à nossa frente.


    Reparei que o vidro que separa o motorista dos passageiros estava fechado. Estávamos fechados lá dentro. Sozinhos. Juntos. Inspirei fundo e procurei me manter calma.


    — Obrigada — disse e, faminta, deslizei para frente no assento. Eu não iria bancar a tímida com a comida. — Esta é uma manhã normal para você? — perguntei enquanto escolhia uma elegante xícara de café para viagem.


    — Normalmente, não, mas quando estou com a limusine, é.


    Coloquei uma porção generosa de creme na xícara, e depois completei com o café mais aromático que eu já tinha cheirado.


    — Imagino que seja fácil se acostumar com isto — olhei para ver se ele iria criticar a quantidade de creme que pus no café.


    A maioria das pessoas demonstra alguma contrariedade, mas essa é uma das minhas perdições. Adoro café com creme. Mas ele só me observou beber com um sorriso misterioso, sem dizer nada, seus olhos capturando cada movimento meu. Fiquei sem fôlego sob aquele olhar.


    — Acho que sim — ele não era de falar muito. Eu tinha percebido isso na noite anterior.


    — Uma surpresa após a outra, com o helicóptero ontem e a limusine hoje. O que mais vai acontecer? — perguntei enquanto levantava a xícara e tomava mais um gole. — Humm, isso aqui está muito bom.


    — Recém-torrado e trazido da Costa Rica esta manhã — ele me informou, depois pôs as mãos atrás da cabeça e se esticou. Quase engasguei com o café ao ver o movimento. Ele estava muito à vontade consigo mesmo, o que ajudou a me acalmar um pouco. Embora soubesse que não dava para ele ver que eu estava nervosa. Eu tremia por dentro.


    — Sério? O café foi trazido da Costa Rica esta manhã? Isso parece uma extravagância e tanto.


    — Se você tivesse o dinheiro que Mr. King tem, não seria nada demais trazer qualquer coisa que você quisesse, de qualquer lugar.


    — Bem, com certeza o café é bom — bebi de novo e então perguntei — Posso servir uma xícara para você? — Imaginei que ele fosse responder “não”.


    — Sim, obrigado. Eu gostaria muito. — Um homem com bons modos. Ainda mais sexy.


    Virei para a mesinha e, antes de servir o café, olhei para ele e perguntei:


    — Creme? Açúcar? Uma ou duas? — Fiquei corada. Aquilo me soou muito sedutor e sugestivo... talvez eu devesse ter perguntado Café, chá ou eu? Sabia muito bem o que desejava que ele escolhesse. Eu.


    Ele riu.


    — Como você, eu gosto de muito creme.


    Dei um grande sorriso. Afinal, eu tinha encontrado alguém com o mesmo gosto para o café. Fiquei feliz que tivéssemos algo em comum, ainda que fosse um detalhe. Isso fez com que me sentisse mais ligada a ele. Servi o creme primeiro, depois o café.


    — Minha mãe sempre disse que o creme, ou o leite, deve ser colocado primeiro. Então acho que adotei o costume dela — olhei para ele e sorri.


    — Isso faz diferença?


    Dei de ombros.


    — Acho que sim.


    Eu me recostei e lhe entreguei a xícara. Os dedos dele roçaram nos meus. Nós dois tivemos a mesma reação e inspiramos, como se estivéssemos em sincronia.


    Nossos olhares se cruzaram e ficaram presos. Senti a mesma empolgação da noite anterior e imaginei se ele também. Sua expressão era indecifrável, mas pude ver algo naqueles olhos. Ele também estava sentindo algo. Saber disso me deixou sem fôlego. Ele pareceu se aproximar um pouco mais de mim, o que me atraiu para ele. O silêncio se alongou entre nós, mas havia uma química ali.


    O carro caiu em um buraco e quebrou nosso transe. Pisquei e me recostei. Ele fez o mesmo e levou a xícara à boca. Acompanhei com atenção aquilo e o modo como seus lábios se curvaram em torno da borda do copo. Cada movimento dele era sedutor, embora não se desse conta disso.


    — Então, você tem um nome?


    Ele me encarou e segurei a respiração. Depois de tomar um gole lento do café, ele sorriu e esperei, morta de vontade de saber seu nome.


    — Você pode me chamar de Mr. Monday.


    Revirei os olhos.


    — Sério? — murmurei baixinho. — Bem... tanto faz, nada disto é normal.


    — Como assim? — ele perguntou.


    — Não importa. Às vezes resmungo comigo mesma. Você cresceu na cidade?


    Ele olhou para mim e fiquei com a impressão que ele avaliava o que deveria me contar. Quão honesto ele poderia ser.


    — Sim. Aqui, mas também fora da cidade, no campo. E você?


    — No subúrbio, principalmente. Sabe como é, a infância típica, brincando de esconde-esconde na rua, andando de bicicleta com as crianças do bairro — tomando outro gole de café, esperei algum comentário.


    Ele olhou pela janela da limusine, depois se voltou para mim. Juro que vi uma mistura de tristeza e raiva em seus olhos.


    — Não, eu não tive uma infância típica. Crescer na cidade significou nada de brincadeiras na rua, como taco ou qualquer outra interação com as crianças. O tempo que passei fora da cidade, e no interior, também foi bem diferente — ele deu de ombros e não continuou.


    — Um garoto do campo? — murmurei. Gostei dessa ideia. — Aposto que você andava a cavalo, caçava coelhos e passava os dias quentes no lago.


    Ele sorriu e senti meu coração se encher.


    — Não foi tão bucólico assim. Era mais jogar golfe e velejar. Mas, com certeza, a vida no campo teve seus benefícios.


    — Você tinha seu próprio barco?


    — Era da família e eu velejava de vez em quando.


    — Nunca velejei. Você já disputou alguma regata? — Virei o rosto para ele e encontrei seu olhar, o que me deu um arrepio de excitação. — Ou foi em uma daquelas viagens longuíssimas em que se passam séculos a bordo?


    Ele deu de ombros, mas não desviou o olhar.


    — Eu não dei a volta no mundo nem participei da America’s Cup, se é disso que está falando.


    Depois de esperar por mais detalhes, que não vieram, apertei os olhos.


    — Parece que você pertence a uma das raras espécies de homens que não gostam de contar vantagem.


    — Lembra do que você falou ontem à noite? Que eu não sou de falar muito? Bem... — ele deu de ombros e sorriu de novo.


    — Tudo bem, eu entendo. A conversa ultrapassou os limites — decidi deixar para lá. Era óbvio que ele não queria falar disso. Nós todos temos segredos. — Uma infância infeliz pode deixar cicatrizes feias — pensei na cicatriz no rosto dele e no que poderia tê-lo marcado de modo tão permanente.
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